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M?dêl� para requerimento de I A "Folha do Commercio" dà

vaccmaçao contra o carbuneulo um telegram:ma do Rio, dizendo:
UMA CIRCULAR DA COMMISSÃ� DE, bacterid.iano e contra a peste da

.

"Consta que o Telegrap�o Na-
PROFILAXIA NESTE ESTADO . manqueira: cional recebeu ordens terminantes

O chefe do serviço de prophy- Sr. 9hefe �o Se�viço de Pro- para tirar copia de todos 011 te-

luxia dirigiu �a todos. os superin- phyhtx�a Anti-c-rabioa em Santa legrammas que se trocarem entre

tendentes municipaes a seguinte C�thanna. .

os g:_n�raes M:nna Barreto e Se-
,

circular: Fulano de tal, residente em.:.... bastião Bandeira e o chefe fede-

"Tenho a honra de vos iníor- c3!valtares .. : .. : muares: bovi- ralista Raphael
'

Caluda."

mar que em obediencia ás Instru- nos ..
:

asmmos
:
.. sumos............

.

Custa a acreditar em tal noti-

«cões recebidas da Direcioria do caprmos, e OVInOS, requer a CIa, e a fazei-o é preciso admi-

B�rviço de Veterinaria, a Chefia V. Ex, ,ma�de 'vaccinar seu ga- tti.r que. o
.
governo ordena um

desta Commissão acha-se autori- do bovino adulto contra o car- cnme-a violacão de correspon-

.

zada a promover a prophylaxia buneulo bacteridiano e os bez.er- d,e?cia. Esta];er.�lOs em estado. de
de outras molestias, taes como o ros contra .a peste da rnanqueira. SItlO? O dr. Lauro Müller partirá pa-
carbunculo bacteridiano e o car- P. Deíerimento, ra os Estados Unidos, com sua

bunculo symptomatico (peste da Da:tas e assignatura� sobre �s- Sabe-se estar assentada a no- exma. íamilia, no dia 28 de Maio

rnanqueira ou mal de anno, dos tampilha e (oFde convir) o "VlS- meação do padre dr. João Bor- próximo.
.

bezerros) para prevenir as quaes to" do Snperítendente.; ges, reitor de . Serninarie de S. ,

esta Commissão dispõe de todos �"� Paulo, para bispo de Plorianopo- O governo do Estado Imspen-
os elementos e executa a vacci- O· t' ;-I'�h�-"- lis, na vaga de D. João Beekert, deu o engep.heiro Emilio Kuntz,
Ilação contra essas molestias gra- aze I··, a nomeado arcebispo' de Porto-Ale-Idas Iunçoes de administrador da

tnitamente. gre. estrada de Lages.
Esta Commissão, para matança ri.' , -

I-D.
Manoel, ex Rei de Portu-

do carrapato preso ao gado, tam-
E6TRADA DE FEHRO No dia 13 deste mez íalleoeu gal, contractou casamento com .a

hem fornece gratuitameIlte Sarnol 8. ,CATHAHINA repentinamente nesta cidade uma princeza Auausta Victoria. de Ho-

Triple aos .criadores que tiverem J'á foi autorisado pelo tribunal filhinha do sr, João Gomes, con-j henzollern.
o ,

hanhêiros especiaes para o gado de contas a autorisação para o tando 3 annos de idade. O sepul-
e aos que requisitarem insectici- adiantamento de 50 contos ao tamento que teve lugar no dia VIAJANTES-Esteve entre nós, a

d di c' , passeio, o sr. João P. da Silva Mafra
das.

.

r. engenheiro cheíe da Estrada emme lato 101 muito concorrido.' d tri ll íd
'

.

In ius na ista resi en·te no Cedro muni-

A quantidade de' sarnol que se de Ferro Santa Catharina, atim ·Pezames. cipio de Brusque.
'

fornece é sempre em relação á de supprir os Iuucionarios tecem-
-Afim de passar uma temporada, acha-

espécie do gado e ao numero de nomeados, os quaes, apezar de Quen: �offrer de asthma, 'c�qn�-I s.e nesta cidade, com sua exma. Iami-

b A t
' c it promptos, só deixarão o R'1'0 de luche, t,lsIca sobretudo nos pnmeI-llm�. hospe?ado

na casa �o seu SOg,TO sr.

ta eças. en rega sera lCI a na
1'08 zraos t "h' t ..

Joao Mariano, o sr. Joao Mamede Mo-

séde do Serviço anti-rabico, em Janeiro, impreterivelmente, no dia , \'
a osses C rorucas, e e, niz, proprietarío de uma caeira em Jo-

Florianopolis e mediante requeri- 2 de maio, devendo, portanto 31-
Iicarà curado em pouco tempo inville,

.

'mento ao Chefe' do ireierido Ser- qui chegarem segunda-feira, 5 ia
com o uso �o Peitoral de Angico -Segue, no Orion. de muda para o Rio

viço, estampilhado de accôrdo tarde. Sabem.os disto poruma cai- P!lotense. CUIdado com as imita- dr, Ja�leiro, acompanhada de sua' filha
, e Netinha, a exma. sra, D, Guilhermi-

com .a Lei e trazendo o visto do ta recebida daquella procedencía, çoes espunas .

na, Müller, virtuosa esposa do exmo.

Superintendente munictpal da 10-' por pessoa que muito nos mere- N th t G
sr, coronel Eugenio Muller,

calidade. ce.
'o

,

ea ro urany a empreza =-De passagem para Florianopolis es-

Os requerimentos devem ser
_ ?O ,"Cmema Ideal" exhibirà ho-! tê,ve nes�a ci�ade o sr. Gra(lil�ano Mül�

, .

t c Ih d I CRIlI�ES H.ORRI'tTEIS ,1e um magestoso programma : ler[, Iuncionario federal, no RIO de Ja-

escnp os nUllla LO a e pape al- .....
lU Y

com as seguintes fit .

neu o. . .

maço e de accôrdo com o mode- Telegrapham da Bahia, iníor- .

'
. as., -R!lgressoy da Allemanha o. sr; Frede-

lo: abaixo, que qualquer pessoa mando que um eheíe, seabrista, Cupido no Ghetto , drama;. Vida rico. L.cutz: . , , .

podoe ,copiar:
.

do sertão, mandou incelíldiar 150
a bordo de 'um couraçado, ; natu- -A pa,5selO \0; ate Jomv:Ille o ,sr. A-

raI, Branca como a ne e d' . chyl!es W@�eKm dos Santos, estImo,do
Sr. chefe do Serviço de .Pro� casas de adversarios, tendo os ja- '.. ! ,. lama, dentIsta JI'cslderJte entre nós,

phylaxia Anti-rabica em Santa gunços viciado meninas e obri-
O HYI,lotrsador, c9medlai Mestre -De passL�gem para o Gaspar, onde

, Catharina. d
de fOf]as, drama com 1000 me- i e acredítado negociante, esteve ligeira-

ga O � esposa de um a.dversario tros' em 2 actos.
' I mente nesta' cidade, com sua e:xma, es-

Fulano de tal, reside:p.te em ..... a serVIr a mesa, completamente Do" "

I 'b'd 'Iposa o sr A)r,berto Leo Schmitt
. ..

d
.

d '

.

mmO'o sera ex 11 I o a nu
' , ,

mUlllclplO e : possUln 0 nua. '
. B. ,.- ,-Regressou o1a C�pitUJI o sr. Arthut

càvallares , muares bovi- Os jagunço'!'; assassinaram ain- por�ante fIta o Naufragzo do Tz- Valle, neg:ociar,lte desta praça.
.

n�s .........asininos ........suinos da o ceronel Manoel Thimoteo I'
tarnc. Regresaram �t ,S. Fran�is,co as exm�ts.

'.. sras, d. d. Deollmda VIeIra, Agueda
caprinos .......... e .......... ovinos, re- que, depOIS de enterrado, fOI' N'a matriz local estão se rezan- Pereira e Luluca'Tavares.

qlier a V. Exc., para fins carra- exhumado, sendo-lhe cortadas as I do com muita amuencia. as' no- -LE,'sta. na cidade (I sr. Maximiliano. Sil-

paticidas, a quantidade proporci- orelhas e . levadas ao deputado ,� "d
va. representante.

.

1 d S I T
.

I ,venas que precénem a lesÍlvI a-
'ona e amo np e. estadoal. Cezar Sa, que grittifi�?u de em honra a glori�sa virgemP. Deferimento. os bandldo.s com nu:: conto de rers. Santa Catharilla que terà lup'ar

Data e assignatura sobre es- Esses cnmes estao sendo des- no dia 30.
o

tampiTha e o "visto" do Superin- criptos pelo promotor publico do
tendente municipal. sertão, dr. Oscar Andrade.

Foi enviado. pelo Inspectoria
de Estradas de Ferro ao Minis­
terio da Viação o contracto pa­
ra a factura da Estrada de Fer­
ró de Florianopolis a Lages, de­
vidamente informado.

O Peitoral de Angico Pelotense,
verdadeiro especifico de rouqui­
dões, bronehites, tosses, tisica, es­
carros' de sangue, foi de ha muito
approvado com optimas reíeren­
cias pela Delegacia Central de
Hygiene, dó Rio"de Janeiro .

Continua enfermo S. S. o Papa.

Por um despacho telE> graphico do Rio,
enviado no dia. 20, tiviúnos a b'l'ata no­

va de qU(\ o lar do nosso a.mig',O sr.

Eugenio Müller Filh o foi enrequeeirlo
pelo nascimento da um filhinho. Pam�
bens.
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2 o PHAROL

Nos sertões de Minas està la=
vrsndo com intencidale a mo­

[estia chamada de Carlos Cha­

gas, por ter sido este illustre
medico o primeiro que· a estu­

dou, outros lhe chamam «moles­
tia do barbeiro»_ nome antigo e

improprio _porque, a verdadei­
ra molestia do barbeiro é a cai­
xa de musica pela Paschoa ...
Entrevistado por um collega

de Minas, o dr. Leocadio Cha­
ves, que se tem occupado da
debellacão da incommoda eufer­
midade; declarou:

O sertão mineiro é muito ma­

is habitado do qU8 se suppõe,
e, especialmente na região en­

tre Lassanoe e Pirapora, o mal­

fasejo «barbeiro» tem tido uma

espantosa propaganda. Ha po­
pulações inteiras atacadas da moo.

lestia e creio -não errar que os

doentes são em numero superior
a um milhão.
-Mas à prophylaxia e muito

difficil?
Póde não ser, talvez não seja

difficil, mas deve custar muito
dinheiro. E' preciso, princi­
palmente, resolver a questão da
habitação, que serà a base de
quaesquer medidas próphilati­
cas, O systema primitivo de

construcções, usado em tão lar­
ga escala no sertão, é o maior
elemento de propaganda da mo­

Iestia, que, como sabe, tem" ma­
nifestações verdadeiramente hor­
r iveis, A commissão de que fa­
ço parte, està entregue a estudos
minuciosos, E assim morre uma

tão grande parte da população
-do Brazil !"

No theatro Chantecler, de Por­
to Alegre, na. occasião que se

representava a revista Não Pede,
appareceu num dos quadros da
peça um' official da guarda naci­
onal. Muitos officiaes dessa mili­
cia então presentes, julgando-se
offeudidos fizeram grande bal­
burdia, obrigando o artista que
fazia aquelle typo a despir a

. farda. O facto causou indignação
no publico, que vaiou 0S

_

offiei­
aes desordeiros havendo grande
confusão na assistencia que re­

sultou temeroso conflicto, do
qual saiu muitos feridQs.h

O cruzador U1'uguay c5ipturou
neste mez, levando para; MODuP­
vidén, um vapor peltpllcente a

uma companhia de Roenos-Ay­
res por ter esse. vapor lançado
suas redes de arrastü.o em agua,;;
uruguayanas. Não �endo iSS0
permíttido a eOIlllpanhia está
codemnada a pagllr 100 contos
d o reis caso quei,'ra reha ver a­

quelle .nav�o de t>f3sca.
Bornta hCÇã/0.

o senador PÚlheiro Mauhado
df3clarou aos repl.'rters, dos Jor­
naes dI) Rio a se'guinte:

«A r!'imeira ce;dulú que appl�-

recer core meu nome obriga-me I
es aos postes' collocar sobre os

a sa�i>: da conven�ão", � I fios objecto' que possa causar
Nao sabem os J,ornaes, SI ,a

I
damno ou impedir o transito dos

'�edula se refere. a p.r�sldencl� guardas pelas linhas.
co P. R. C" 0uJa ele içao tera «Penas-i-Multa de 50$000 a

luga� .em .24 de Maio.' ou si á 100$000, alem da obrigação de
presidencia da Republica. reparar o damno causado e remo­

ver os obstaculos creados ás li­
nhas.

Acham-se retidas na Agencia
ao Correio, desta cidade, as se=

guin tes cartas:
Antonio Benni, Anna Guilher­

mina Soares, Manoel Pedro, 1\1 a­
noel Joaquim Chaves, Manoel
Bazilio, Adelaide Francisca, E­
lysio Simões, Lidia Born, Maria
Pereira da Silva, Maria Julia
de Souza, Manoel G, Carriargo,
Maria dos Santos, Maria Mag­
dalena, Maria Belov, Irmãus
Santarosa, Joca Bertella, Izoli­
na Maria do Nascimento, Joa­
quim Duarte, Maria Borges, 01'-
tensa Martins,' João Marques dt') Areal�n�e.

.

8011za, J( -ão Justino, Eleutherio F�llCltando o prezado collega
Domingos Vargas, e Espiridião fluminense

.

fazemos votes peja
Auto Leite. I

sua .prosperidade ,

.

- \. Na estação telegraphica desta
O dr, Eunpedes Ferro, enge- cidade acha-se rettido um tele­

nhe��o chefe .dos telegraph�s, fez gramma, procedente do Rio, ps­publicar na Imprensa o aviso a- ra João Geraldes.
baixo, que transcrevemos por a-

charmos util, O distincto catharinense coro-

«Devendo comecar brevemente nel Septimio Werner, sscriptura-.

, «Alberto Bazano,o sE'rvic,o de roçada nas picadas rio da Alfandega de Santos, foi� Pl'oprietariodas linhas d·este Districto Tele- nomeado Inspector da Alíandega TraVAssa Sete de Setembro.
g-raphic0, úhamo atteJ;lção. dos de Floriallopolis. Firma, recúngecida.interessados par&. os artigos do
Codigo Penal abaixo transcriptos Está trabalhando em Floriano� OBESEH.VAÇÃO UTÍL; As verda'­
e que S9 referem ao assumpto, polis com muitq agrado uma com, dei.:-us Pilulas antidispepticas do Dr.

II
. l)anhia de O1)eret.a�. Oscar HE'inzelman têm os vidraI' em-

para qua não a eguem Ignoran- _.I:' br'_1lhados em Retulos EncfJrn'ldos;cia ou pretensos direitos aquelles sobre 0S Rotulas vae impressa,
que pretenderem oppor-se a sua Domingo será exhibido no ci- .

a Mar'ca registtrada composta de
execução:. nema Estrella, entre outros films Trez Cobras Entrelaçadas·forman-«Art. 389'-E' p:rohibido a de valor, a possante peça dra· do o monogramma-O. H. Tódas as

qnalquer pes'loa plantar arvores matica A gruta do supplicio, em Pilulas autidispeptieas do Dr. Oscar
ou' quaesquer vegetaes que se em- duas partes com mil metros 'de Henizelmann, 'ql'1e não apresentarem
baracem nas linhas t@legraphicas; extenção. Esta fita qUtl tem al- esms signaes, devem ser recusadas
fazer obras que obstruam Os es- cançado COIOSSE I successo em to- como falsificadas.

Vende·se em todas as Drogariâs a
gOtos e vedem o escoamento das da parte, é uma das mais extra-

. Pharmacias-Agentes geraes: :SIL-
aguas, fazer queimadas ou d"lpo- ordinarias e mais difficies conce- VA GOMES & C. -Rio de Janeiru'sitar ,materias inflamaveis na pro- 'pção c.Ínematographic!l.s. A acção
ximidade das linhas; atar anima- passa-se na India. Col.-A.,-Nr. 48.

Causou grande sensação em

Pariz, a noticia da descida de
um dirigivel allernão, typo Zep­
pelin, a noite, no campo de ma­

nobras Lureville.
Os tripulantes que eram seis

officiaes 'do exercito allemão fo­
ram prezos os qnaes allegaram
terem perdido o rumo e a

_

fal­
ta de gazolina, toram obrigados
a descer por isso.

«Art. 1õ3.-E' tambem prohi­
bido damnificar as linhas telegra­
phicas, derribar postes; cortar

fios, quebrar izoladores, cortar ou

arrancar madeiras plantadas ou

reservadas para o serviço das li­
nhas, e em geral causar, por
qualquer modo, darnnos ao:" res­

pectivos aparelhos.
«Penas.c-Pr isão cellular por

6 mezes a 2 annos e multa de 5
a 20 p. c, do damno causado.

«§ l.-Si os actos precedente..
mente mencionados torem prati­
c�dos por descuido ou nEgligen-
Ola.

,

«Penas. -Prisão cellular de 5
a 30 dias.

.

A� 2.-Si delle resultar inter­

rupção intencional do serviço do
telegrapho:

«Penas.i-=Prisão cellular por
um a tres annos e a mesma mul­
ta.»

o Arealense.-Com uma

explenriida edição de 10 paginas,
impressas em papel qouche, com­

memorou o S811 XII anniversario,
este nosso beO:'1 feito collega que
se publica na cidade de onde lhe
tira o nome, no Estado do Rio.

O numero commemorativo con­

t�m mui tas gravuras, destacando­
se porem a que traz a primeira
p.agina, onde vê-se o director
sr, Luiz Bravo rodeado pelas suo

as genti·s filha s, unicas artistas
que trabalham na: confecção do

Quem quize» vestir tão bem
como no Rio e 8, Paulo và a al­
faiataria Atcaoitara.

A banda musical «Lyra de Prata»
recomeçou 08 ensaios esta semana,
com 15 musicas, na casa do profes­
sor Olementino, a rua dr. Lauro Mül­
ler.

500.000 vidros annualmente
são exportados para o Norte,
do grande rei dos depurativos
do sangue, o «Elixir de Noguei­
ra do pharrnaceutico-chiraioo
SILVEIRA.

A Folha do Commercio da Capital,
recebeu do seu correspondente no Rio,
o seguinte telegramma: Rio, 11:
Acha-se nesta Capital e estiveram

no Ministerio da Fazenda o Inspector
e uma commissão de empregados da
Alfandega de Santos, com o fim' es­

pecial de convidar o Ministro a 'ir as­
sistir a inauguração naquella reparti­
ção, dos retratos do dito Mín'istro e
do Presidente da Republica.
Transmito"esta noticia para mostrar

ate onde póde chegar o engrossamen­
to: o abandono do serviço.
Nota-se a falta de um bom exemplo

que castigue, os engrossadores.
Este mesmo pessoal, segundo -dízem,

persegue o nosso patrício sr. Annibal
Pires, ajudante de guarda môr d'a­
quella alfandega, pela sua lntransigen­
cía, e allí empenhado agora em seria
lucta.

Secção .Livre

MANIFESTAÇÕES HE­

MORRHOIDARIAS

Mau humor, dores na cabeça,
, ,

calor, no . rosto

Acabrunhado por meus padecímen­
tos' herucrroidarios, mau humor, pe­
,so na cabeça, calor no rosto, fluxos
sanguineos, sem encontrar melhoras
positivas com os remedias. que usa­

va, resolvi esperimentar as "PILU·
LAS ANTIDYSPEPTICAS DE O.
HEINZELMAN�" e com grande
prazer posso hoj e' certificar terem

desapparecido todas as manifesta­

ções qne me íncommodavam, prin.
cipalmeute o calor no, rosto e o

mau humor,
Sendo essa doença muito com­

mun e íncommoda, autoriso a pu­
blicação deste attestado, para. qne
chegue ao conhecimento dos que
soffrem,

Sabe a Gazeta Pedritense, do
Rio Grande, por pesscas chega­
dos da Região colonial, que a

produção do vinho alli este an­

no, é avultadissima, vendo-se 0S

colonos obrigados a despeja­
rem tóra as uvas em fermenta­

ÇãO por falta de vasilhame.

Affirrna a imprensa que o dr.
Fonceca Hermes depositou num

banco ela Europa 2.800 contos.
Está rico,
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o PHAROL 3

A_ boycottage tuação indígena opulentos ma­

nanciaes de producção para la-

A proposito da boycottage do voura.

Paraná, "o DIA» da Capital es- Neste caso está o «mandobis .

creveu o seguinte. Um perito agronomo do con-

«Mais uma vez volta o sr, dr. sulado allemão em Chicago rela­

Pamphilo de Àssumpção a tratar tou ao seu ministro dos Estran­
da celebre boycottage, de Rua i- geiros que nos Estados Unidos
niciativa, decretada contra os a "a noz da terra» produz um

productos cathar inenses, rendimento annual -de cerca de

Absolutamente .indifferentes a 37:000· contos de reis, sendo tal­
essa medida, pouco nos importa vez. O vegetal de applicaçao mais

que S9j3. ella mantida ou revoga- varIadas.
-

da. Jà anteriormente fizemos vêr,
_ Plan�a-se depois das. colhetas

em editorial que lançamos a res- em geral, QU por entre os pés
peito, que nenhum .damno tinha de milho, tendo-se observado
soffrido o nosso commercio de que sua cultura melhora os ter­

exportação com a decretação .de
tal boycottage e, ptovamos nes­

sa occasião que, CO]\l essa medi­
da verdadeiramente absurda e

impatrictica, ganhamos novos

mercados para onde exportamos
maior quantidade de productos
de que faziamos para o Paraná.

,

Dest'arte, desde que, com- boy­
cottage, a nossa exportação au­

gmentou t:l �spandi1)-se para pon­
tos onde nos não tinham os mer­

cados. nenhum interesse temos na

suspensão dessa medida que só
tem prejudicado .o povo parana­
ens« porque a vida se encareceu

E' porque teve de adquirir, por
maior- preço, (IS. genero," que, im­

portados deste Estado alli che-

gavam mais em conta. Demais, S8gundo telegramma do
sabernol-o com certeza, quê mui- Riu, sabe-se que a nornea­

tos dos artigos boyccttados, são cão do pessoal q ue tem de
adquiridos em outros mercados.
por preços muito mais eleva-los; compôr

a commissão de
. estudos da estrada de Fer-

eucarecidos agora pelo duplo
transporte e pela duplicidade !'O Santa Catharina, està
das despezas, assim organisada:

O sr. dr. Pamphilo pode, por- Chefes de secção
tanto, prolougs- até quando en- Dr. Francisco Telles Mi-
tender o seu. curioso bloqueio.
�erto de que, se o destina para randa, Dr Rodolpho Fer-

mstrumento de" fins otfensivos raz, Dr, Honorio Hungria
aos nossos brios, pois, para isso, 'I'elasco Veneza. Dr. Érico
a sua j� hoje celebre boycottage Gíeseke, Dr. Paulo Heise.
não. Lera pre l�imo algum». '

Ajudantes
De Eurico Borges dos

Reis, Dr. Edmundo Pira­

jà, Dr. Wenceslau Breves;
Dr. Antonio Pinheiro Fi­
lho, Emílio Galois, Ricar­
do Ebel't.

Conductores
Joã.o Valente, Carlos Vi­

eira, Luiz de Oliveira Bel­
lu, Josê Landril-1ni, Anto­
nio da Costa Muraes, Gui­
lherme Luiz Schnaider.

Auxiliares tech�âcos
Carlos Beck, ,Edmundo

Heusi, ,Franeis0o Anasta­
cio dos Santos, Pedro Hv­
gino Guel'l'ei,.o, Cezar si! ..
veira, :Mario RarrHtlho, Bi'
biano Rodrigues Lima,
Thome Braga, Aristid8s
Ferreira Albuquerque n�

,

, -

íletonso TAixeira, Eduardo
Pessoa Lins, João Baptis-

o nosso patricio Domingos Barbo­
sa Martins. tendo chegado a Buenos
Ayres num dos ultimes vapores vin­
dos do Rio, tomou um automóvel
para realisação de alguns negocios
nessa capital e, 'ao" saltar, esqueceu-

, se no vehiculo , de uma bolsa ele mão
contendo 7:000$000 '

Horas depois, dando pela falta -:la'
referida bo}sa, foÍ suprehfmdido oom

,

a entrega que della lhe fizera a po·
licia, sem que lhe faltasse um real,
Este facto trf{nsmifido em tele­

grarnrna ao "Paiz», do Rio, recom­

�e.uda, eHe.ctivamente, o serviço po­
helal da bell a cidade porteBh�.

o amendoim
«Temos na extensa lista d·os ve­

getaes cultivados nas nossas la­
vouras muitas entidades havidas
em menospl'eso e apenas tolera­
das por attencão á goludice dos
eOHflumidores domesticos. No e11-

tanto, algumas dessas despresa·
das individualidades vegetaes es-

ondem na sua modestissima si-

renos.

E' consumida crua ou prepa­
rada em confeitos e della se ex­

trahe manteiga e oleo muito a­

preciados. o. .bagaço e a rama

dão magnifica forragem para o

gado; as eascas duras queimam,
queimam bem e a cinza é ainda

empregada com xecellente adubo.
As fabricas francezas de oleo

importam' annualmente cem mil
toneladas delle, representando.".
11.500$000» .

«El ixir de Nogueira» do pharma­
ceutico ohimlco Silveira, é procura­
do e encontrado em todo o Drazil.

ta de MeIÍo, Casimiro GO_/ droe�ra da Matriz
.

d'est L cida­
fies, Eduardo Magno Silva. de.

,Pagador �o_ga-se, ,Portanto, a todos os

'L ld F H h 1
fieis de enviarem o maior numero

eopo o.:. oes? .

e
: de prendas para os leilões que

A comrmssao partira in- se realizarão nos dias 28 29 e

preterivelmente a '17, sen·· na tarde de 30.'
,

do, provável ainda haver As prendas �everam ,ser entre-
outras nomeacões. gues no Armarlllho Seara, a rua.

, dr. HerClho Luz. -

A commissão
O dr. Nicolao de Moraes Bar­

ros, presidente da Socidade de
Medicina e Cirurgia de S. Pau­
lo, dirigiu o seguinte offieio ao

dr. Altino Arantes, secretario de
Interior daquelle Estado.

«Tenho a honra de .informar
a V. exc. que a Sociedade" de
Medicina e Cirurgia de S. Pau­
lo, tomando conhecimento, de
um trabalho apresentado pelo
socio dr. Rubião Meira, sob o

titulo "Como devemos luctar
contra o alcoolismo» discutindo
em varias sessões e approvou,
em sessão de L: do corrente,
por unanimidade . de votos, as

conclusões que o rematam' o

que de teor seguinte:
I: augmentar o imposto so­

bre o aleool, não só de produc­
çào extrangéira, como nacional;

2. Rectitioacão obr igatoria do
alcool de consumo em laborato.=
rios especiaes;
3' Prohibicão da venda de be­

bidas alcoolicas n�s domingos
e dias' feriados;

4' creacão de penas para os'

alcc.olistas reincidentes, desde a

perda dos direitos do voto f te
a prisão com trabalhos; ,

"

5· Fundação de sociedades de
temperanea;:

6' Educe.çao preventiva do al­
coolismo nas escolas e nas fa-
bricas;

.

7' Representar ao Oongresso
Nacional para quê supprima do

Codigo Penal a cireunstancia
attenuante de criminalidade,
constituída pelo estado de em­

briaguez dos delinquentes; '

Dando conhecimento a v, exc.

dessa deliberacão da Sociedade
a que Lenho' a' honra de presl­
dir, para que v. 'exc. se digue
tornal-a na consideração que me­

recer. approveito e ensejo para
exprimir fi v. exc. 0S meus sen­

timentos de alto apreco e dis­
tincta consideração».

Não ha em todo mundo medi­
camento mai'3 eHicaz contra res,
hiados, influenza, 'eoqueluehe­
bronchites, ete., que o �'Peitoral
de Angico Pelotense. Exigir f)-Pe­
lotense.

Sec«:ào Livre

Festa de Santa Catharina
30 de Abril

Celebrar-se-à no dia 30 de A­

bril, com t')ç]o brilhantismo a fes-Itividade de Santa Catharina, pa- '

o ILLMO. E REVMO.
SR. ARCEBISPO DE
',GUATEMALA BEM­
DIZOSINVENTORES
----DA----

Emulsão
do Scott

ORo DOM ,RlCARD'O CASAl('OVA
Y ESTRADA

Areebilpo de Guatemala

"SuaExa.Revma. tomou
em vari,!,s occaeiõea, pior
prescripção facultativa,
este preparado de fama
universal e experimentou
sempre salutares effeitos.
Sua. Exa. Revma, bemdiz
a Vaa: S:ras. em nome da

I Senhor e d e eeja-Lhe s

muitas prosperidades."-

I REVDO. .JOSE RAMÍ-
,

' REZ COLÓN, Secretario

I
do Arcebispo. Guatemal a,,

8 de'Agosto de 1908.·

TOD�!"p�ssôaextenua- �;, da, ja seja por eXCf'JSOI

�I de trabalhe physico 'ou .

1'1
mental, encontra na

Emulsão de Scott o

agente l'naÍs pod-erc-so·

.';
para restaJH...}ecer as for�
ças do COI'pf> e o vigor
cei'ebrat E' {) remedio
mãis efficaz para com·'

bater a Tisi.ciJ., a Anemiai
oRaql.lit:sm.1),aEscr<:>fula,
etc., e o Recons­
tituinte mais
poderoso !para r�- "

<!ohrar de uma h \1
ma�eira P?sitiva

JJJI\i ,(1 I'ja u� tegr1��ule ;�) .i!phyuca e o vxgor ,�� �
,���$cen1trosn�rvo� �J:!�2;';:c: I�

SCaIT clt BOW'NE l j
�( ,,-.q. -

"" ';,1 �

Ji�:�'�'�"O ,�_-=�:��: .

�J�"';...�, .....,.- "1'\r,'
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R LA·
mas os olhos falIam tudo, exprimindo quanta felicidade sentiria

C'INEMA E T EL si podesse ser acompanhada por elle ! Comprehendendv, diz-lhe
.

.

'

.
o medico, Bem, esteja prompta, virei buscal-a, Até lõgo. A felici-

D
.

1 D
.

"l de começava surgir n0S horisontes da vida daquella mulher', ar-

Om.' Ingo· .
13 de A b1'i1

.

Om IngO. rancada do lôdo· pela mão pederosa do bondoso facultativo. Ao
lado da gratidão um outro sentimento, ainda mais doce, ia avas­

Será exhibido pela primeira vez nesta cidade o grau- salando . o coraçãc daquel!a mulher: ella amava e amava com to-
dioso e emocionante film de 1500 metros, dividido em das as fibras do seu ,coração agradecido «0 velho rapaz», que lhe

3 actos e 345 quadros intitulado m..ostrava com b?nd'l.de infinita o caminho da redernpçao. Marga-

�INA C·.... R·UEL
rida sente-se fel:z. Aprornpta-se com gosto para acompanhar ao

..::::7 .A concerto o homem por qu',m agora bate/ feliz o seu coração, que
--OU- para sempre julgava fechado ao a�(Jr. Estava ella aguardando

F�:;.. tultdade elo De'sfino
a chegada do medico, quando sente bater na porta. Já seria el-

":1. 'L o. le ? Risonha e feliz vae abrir a porta, mas recua espavorida.
ultima «reação da reputada, fabrica Bioscop Como uma espada de fogo atravessada 110 caminho do Paraíso,

e desempenhada pelos'· melhores artistas. que ja ia alcançar, ergue-se là fora ° vulto sinistro do bandido,
o miseravel Ruivo, que penetrando na alcova da ex-mundana,

lõOO METROS--«BISCOP» quer, a força de 8,meaças, fasel-a sua amante. Margarida repelle-o
A acção passa-se em Paris com altivez, o que faz exasperar o asqueroso apache, ,que sobre

O drama que o «Cinema E�trella» exhibe domingo é um dos mais ella se lança, querendo subjuga.l-a physicamente, Salvou à chega-'
bellos 'trabalhos cinernatographicos dos ultimos tempos, tendo des- da do medico, o encontro do Ruivo embora repelido por Marga­
portado, quando exhibido 110 Rio e S. Paulo, as mais vivas sensa- rida faz brotar subre os seus sentimentos a duvida no coração do

ções.. • medico. Ja se propunha sahir, indo encontrar-se com IJ Dr. Bel-
O trabalho dramatico, entregue' todo a artistas de notavel mere- monte, seu velho e dedicado amigo, que o aguardava á porta da

cimento, é irreprehensivel, não havendo uma scena que não despe r- casa de .Margarida; quando esta, cornprehendo o que se passava
te o. maximo interesse ao espectador. E por isso mesmo que cons- no coração elo seu proctetor, lança-se aos seus pes, dizendo-lhe
titue elle uma peça digna de ser apreciada, rr ax imé .por aquelles que muito embora indigna delle, o-amava, o arriava muito .. , Pas­

que entendem de arte dramatica, chama o «Cinema Estrella- a a- sa -se um anno Margarida é hoje a extremecida e3p(lSa 'do' Dr.

ttenção do publico para o emocionante :1rama, que está destinado, Raymunrlo, cujo nome constitue uma gloria no vasto corpo da

pela sua concepção e. pela sua incontestavel belleza, a um logar oirurgia-rnedica: Joga-se um véo completo sobre o passado. Uma
de destaque entre os demais films por ultimo exhibidos aqui. vida modelo regenerou, por completo, a rapariga de outr 'ora. Um

pequeno grupo de amigos esclhidos frequenta a casa do novo ca­

As primeiras scenas se pas::lam em sombria taverna de um canto- al, onde se dão amiudad�rGuniões, Entre os trequentadores as­

escuro da cidade-luz, onde, avinhados, se encontram uns tantos siduos do salão do novo casal se acha o juiz de instrucção, Dr.
«apaches» rodeiados de suas companheiras de aventuras e de bor- Belmonte, o mais querido amigo do medico", que lhe consagra"
-del. .Entre estas havia uma, de nome Margarida, que fascinara o arnisade intima. O Dr. Belmonte é o ultimo a chegar a casa do
brutal Jovin o Ruivo o qual desputava-ri'a, ele punhal em 'punho. medico, em uma de suas -soirées-. Desculpa-se com' o caso ruído­
A posse da rapariga é a origem de um conflicto: no relam pejar "o que se déra algumas horas antes e do qual jà se occupavam os

dos punhaes cae-Ihe o amante mortalmente ferido. Um medico o joruaes da i.arde. A SUB qualidade de Juiz e a quem tôra affecto
primeiro encontrado, fôra chamado

á

quelle antro de perdição. Es o caso, cbrigara-lhe àquella pequena demora. Mar�arida lê as DO­

se medico era o Dr. Raymundo, qite nesse cinema-drama represet:J- ticias dos jorriaes e tem um desmaio. E' <'Jue, a frente do grupo
ta UJIl' papel importantissimo. Elle examinando o ferido, reconn8-' dos apaches, se achava o bandido Ruivo, o homem que sempre se

ceu logo que o ferimento era mortal. Faz retirar dalli o desgraça- atravessava no caminho, de sua existencia .. 'I'ristes presentimentos
do que é levado para a sua residencia, verdadeiro .pardieiro em iuvadernIhe a alma. Condusida pl310 marido ao em boudoir, Mar­
uma das muitas espeluncas, que ainda se vê em Paris. garida deixa-se alli fícar, entregue ás mais dolorosas recordações.
Horas depois, no exercício de sua nobre profissão, o Dr. Ray- .\' vista do incidente, os amigos do medico se retiram e elle mes­

.nundo examina de novo o doente a quem encontra nos paroxismos mo, chamado as pressas para attender a HIll doente, fóra de Paris,
da morte; esta se verifica na presença do medico que conclue a qli8 reclamava uma intervenção cirurgica immediata, vê-se obri­
sua missão cerrando as palpebras cFo morto e consolando a pobre gado a deixar a esposa, entregando-as aos cuidados do juiz de
mulher, autora involuntatia d'aquella g;ande desgraça. A t.riste instrucção. MargeLric.ia, abalada f�om a noticia não pode conciliar o
sorte da bella rapariga, agora completamente só e sem ter que lh'a scrnuo. Para acalmar os nervos excitados ella abre a porta do seu

defenda, chama a attencão do doutor. Este no dia seguinte, fazen- quarto, que clã para o parque afim de nelle penetrar: a-frescura da
do a visita no hospital, encontra Margarida entre os doentes eer- noite. A .poli,;ia, sabedora dos autores do nefando crime, agia com

cada de todos os desvellos. E 'que, na vespera, ferid:-t- profunda- segurança. EUa dã Saç3 ao chefe dos apaches. O Ruivo, vendo-se
mer.te pelo polpe moral que soffrera, e vendo-se ameaçada ainda íortemellte alJossadC>i; salta pelo mm'o de uma casa e procura penetrar
pelas pE'rseguições amorosas do chefE' dos apaches, por quem tinha violentementí:l, em o qu�r�o de. Margarida. Elt'a quer f�char a par­
a mais manifesta repulsão, Margarida resolvera se suicidar, atiran- ta, mais é tarde, o indIVIduo llnpede e com esforço brutal entra
do-stl às agnas do Sena, d'onde foi arrancaLa um gendarme que no qua,·to. Estupefacção do bandido! Elle não sabia que a casa

presentiÍ''1 os seus triste movimentos. O Dr. Ráymlmdo sente-se et:t1 que t.ão ousadamente penetrara era a da sua antiga compa­
commovido deante de tamanho infortunio e !IT0àigaiisa-lhe todos r.heira de bordel. Ao vera dia cinicamente, -que não e'sperava a­

os c;Qitlados necessario8. Rapidamente curada eUa vae em pe�sôa, ceerotar tão bem ... Salva-me exclama, seúão
.

estão perdidos, tú e

manifestar a sua gratid.ão ao caridoso medico, que acolhe com teu marido!;. E eUe insiste, fitando'-a' como. 'hypnotisado pela sua

b0ndade extrema. eU€' mesmo .rrão esconde a sympathiE>, que lhe fascinante belle�!a. Condoida de sua de:sesperada sit'uação, M!ll"ga.­
consagra e flize-Ihe uma nobre proposta insinuando-lhe a viver rida, ao sentir a aproximação dos gendarmes que l)1e :varejav3;m a

do trabalho .honrado, que todos, l1L,bilita, promettendo ajudaI. a. casa, consante que se esconda debaixo do ·div)an.� A. 'policia na.da
D9ntro em pouco Margarida e uma das mais dedicadas enfermei- encontra. Julgando-se bem succedido, o misera'vei entregue ,aos' se­
ras do Hospital. As semanas passam-se n pidas,' estreitando sem- us sentimentos bestiaes, procura se apossar de Margadida, mas es­

pre mfl.is os laços de sympathia entre o medico e a sua protegi- ti, terrivel com0 uma leôa, apropiiando-se do proprio revolver do
da. Margarida esforça-se para esquecer-se as tristes paginas do seu facínora, ,defende-se com vanFagem, conservando-se sempre á dis ..

passado com o qual rompera definltamente. Elle agS'ra so tem tancia. Saia, mi�eravel, senão o maLo, exclama a pob11e mulher,
um ideal ser util aos seus semelhantes, reparando, por uma

-

de-. que por tão (luras privaçõeR passavfl naq ne!1 a triste noite. de sua amargn­

dicação sem limites, junto aos, pobres - enfermos, a sua primei['a rada existencia. Df\ixa eRta.r, que havemo-noil de encontrar de nQvo, re­

mocidade, cuja lembrança' �nclte-Ihe a alma de profundo tedio! tru<;a-Ihe o apac!J.e, ao tugir. Elle n:\o gosa pur muito tempe liberdade,
Oerto dia, depois de uma operàção _

trabalhosa, o Dr. Raymundo, pois reconhecido, ao sahir do palacete dll medico, "foi preso e encarce-

fazendo=se gentil, da regenerada Marga1"ida dà duas cadeiras parà' ra�� Dr. Behnonte, juiz de instl'u<:'ção.. estava aifecto (i) proeesso dos n­
um concerto, .afim de levar com sigo uma amiga. Uma amiga... paches. O réo chamado a s.i a autoridadA dó todos os cr!mes, negà!",-1(l
Já não tem mais.,. Nem qu�r ver as de outl"oraj .... O que existencia de eurriplices. Margarida tinha convidado o Dr .. Belm,'ute p"ra
fazer? . ,'. Não irà ao concerto. Explica isso ao medico 'devol- um chá e pensava poier fazer-lhE:) algumas contidencías'�U:rgflntes, antes,'.Jo
vendo-lhe as tertulias, Elle ri�se. .. «si um velho rapáz illterrogatoric, do rElO, A precipitação d03 aco:1tecimentos impediu-lhe nS,ie

como eu se offerecesse para í).c�ll1panhal-a ena nã'o '. responde, p_roposito, e o Dr, Belmonte eS:Jreve-Ihe �xplicando o mótivo 1ê seu nàQ

..
,�
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C(>!1l parecimento, que outro não. era que a celeridade do processo .do ins�­
leute bandi.Ic. Certa que o Ruivo não ha de poupal-a ella carril ao gabi­
nete do Dr. Belmonte p:!ra confessar-lhe o erro que commettera, escon­

dendo o haudido. O juiz que muito a' admirava, como mulher exemplar,
rica estupeta0t.o com essa revelação e nãc pode comprehender essa sua a­

ttitude protegEmdo tal bandido. Margarida couta-lhe entã� t,oda a sua mi­

seravel vida. passada no exterqUllIruo e no .lodo, antes d ali arrancar-lhe

o coração adorado do Dr. Iiaymundo. Compadecido o juiz de" instrucção
prornette-Ihe fazer tudo quanto ,'estiver ao, seu alcar:_ce, mas acha que Mar­

garida deve, pessoalmeute, I?ed�r ao bandido que nao faça nenhuma rete­

renda ao seu nome no summano da culpa.
Ella acceita o conselho. Por meios brandos e suasorios nada consegue

o �juiz @.o bandido, que percebendo o��rande i,nteresse .dest:e procura tirar

'partido do que sabe com relação a viua antenal' da infeliz mulher. No

gabinete do juiz, o éoração ?e ferro do apache ?ãO se commo�e deante das

lagrimas da infeliz, que de ,Joelhos, aos se,us pes, embalde Implora, que

lião envolva seu liame no correr do processo.
Tudo recusa o facinora. Si eu cahir, tu tambem cahiràs e o teu

110�ne rolarà na lama donde vieste, exclama e118. O Dr. Raymun­
do que assiste a: esta scena pungente, não resiste, sem lagrimas, ao

d-o'lúrúso espectaculo. Elle retira d'alli Margarida que é a estatua

da Dor. De repente eJla acalma-se e começa a caminhar impavida
tJ serena. E' que acaba de tornar a resolução inabolavel de desa­

pparecer da vida, evitando que se manchasse a reputação de Ray-
mundo. ,

Durante esse tempo o Ruivo ficara só 110 gabintl.te d_o 'juiz, jul­
ga o momento opportuno para intentar a f?ga. Apanh� u�na faca

ele abrir 'livros sobre a mesa e arma-se. Atua-se ao pnrnelro gen­

darme, que dá o al�rme. O bandrielo. põ�-se em defensi:va mas é

tarde: o guarda, rapldo como um raio. desfecha-lhe UIJ'. tiro de es­

pingarda e o miseravel, banhado em seu pr(�prió sangue,,, espu­
mando de raiva, cae por terra, para nunca mais se erguer. Estav»

morto. Ouvindo o estanpido do tiro, o Dr'. Belmonte chega para
constatar a morte do miseravel, Uma cousa o consola.. Margarida
està salva e a honra de seu amigo não está profanada!... Elle cor­

re ao telephone 'para informal- a de tudo porem, por mais que cha­

me, ninguém lhe responde. Lembra-se da subida mudança 'que' no- I �""""""""_"'"_''''''''-''''''''_'''''''"'''''

tára nella em caminho o seu semblante mudado de côr. Sah e ás

pressas e encontra-se com Raymundo, que r0gl'eSSa satisfeito para
o lar, com a alma saltitante das mais douradas alegrias. 'I'rocam

palavras amistosas e tomam o automóvel em carreira para a casa.

l"_;' tarde .. Ah,i também a morte já concluira a sua obra netas-
,

'

�·f
.

1
'

"

'

ta. ..I argaric a esta morta .. ,.

E sobre uma folha de papel, ella 'deixa a confissão do SéU u-
; �Iir;ha filha teve sempre o orgR

.

d d
' - d

.

j t'd' 1]1'51110
traco e preciispc.f;to a doenças,

111.CO e ver a elro a.�.lOr, e al.expressa? admal::>
.:;e1'na �ra 1 alO, Desele 12 anuos, c(Jtfreu de flores

para aquelle que ate o seu u tUJlO SUSpl�O" a
. orav� aClma rAe tuc o bra])ca�, fastio e bronchités. C')[l1 16

«Amo-tt:\, come �:::'..,lhAT alguma podElra Ja maIS al1)ar-te, meu
llJll1QS, ficou tnbercnlosa·, tossindo

RaymlD 10, d não qtlenl que tenhas resentilnento por -minha' 0ÜU- milito e vomitando sangne, muito

su. Pe'ço-te que me' perdoes e serei além do tUl11ulo, a tua eterna- m�grd e c]('sap!;Hrecendo m; regras.
mente gra�a lVlarga,rida». ,

DE'senganada por varios lilecliros" e

Està elle agora so no ffi\ll1ao .. Serl coração é um eterno luto, extremamente magra e fl!ar.a r,omeçou

QUE} lhe importavam as cálulTlnias, OE insLllt:)s e o odi0 r.laqLlelle· a nsar o "[U�l\1EDIO VEGETARI,

miseravel? 'rodos conheciam o cara<..:te)' do Dr. Raymnndo e elle AX,� DE OR:=tll:'IA�N". e com uma

teria affrQntadc) a opinião do mundo inteiro, cont�mdo' CJue aua lt'apt e�ltql�e dnao dPo ,18I�O.'" esdPersl',
, .

'd' 'f l' , C' d f: I 11 ., f' -
01 m� 1c1lan o e esapl"dlecen o Se­

l\largan a
.

.tosse e lZ., olta a... a tor�. le a coragem e �tl 01, nao; us incomm'oJos, teve im,llediatalIl€n.
se lembra?-do que )delxava atra�, de SI um pobre C;oraçao mo,·tal- I te -mp,lhor appettite, rl,oI'lllia mp,lhor,
mente fendo, abandonado ... e Ja velho. I sentia, se menos cansada e fmc", E,

IIIII!!!!��� n == .�t2CO�""'!:'� assim cOlltinuando diminlliu a t08se,
não teve mais v0mitos de sangu?
e ficou completamente boa e· forte,
cam o uso exclusivo do "RElHEDIO
VEGET.�RIA-NO DE. ORHl\fANN"
ao qual sâo poucas as expresslies de
elogio para rEeommendal €1 aos doen,
tes do peito. .

Ado!l)hú Gomes de Oliveira.
,

,(Commi;;sclrio).
Rio, 18 de Outubro de J911.

(Fazendeiro em Sant'Anna)
Firma .reconhecida,!

OBESEH.VAÇÃO UTIL: A1:l venda­
deiras Pílulas antidíspepticas do Dr.
Oscar Heínzelman 'têm os vidros em­
brulhados em Rotulas Enc[1.rnlldcJs;
sobre os' Rotulas vae impressa,
a Mar-ca reçisttraâa composta de
Trez Cobras Entrelaçadas forman­
do o monogramma-O. H. Todas as

Pílulas autidispepticas do Dr.. Oscar
Heinzelmann, que não apresentarem
estes siguaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as Drogarias e

Pharmacias--Agentes geraes: 8IL­
VA GOMES & C. ":_Rio de Jaueiro

Qol.--A.-"':'Nr. 48.
I

Verdadeiro Prodlgio
Depols ... tudo desappareeeu
S. ,Paulo, IS 'ele Julho' de 1905.

, O seu "Vermiol" e um verdadeiro
prodígio: dei [1 um meu afilhado e dei­
tou centenas ele "vermes redondos" e

intestinaes (julgo serem estes os -peío­
res).
Tambem empreguei em dois camara­

das, dando em ambos os resultados
:precisos, deitaram muitas lornbrigàs re­

'doridas e intestinaes, ambos eram ata­
cado� de vertigens a ponto ele irem a­

baixo, depois que tornaram tudo desa­
ppareceu,
Candido Ferreira ela Silva Pinto.

Flores. brancas em uma moca
,

doente dos pulmões=Vomitos
da sang�e, suppressão das

regras

Mudas de bananeira
.

A Companhia Agricola do
de bananeira anã (nanica ou

nesto Mayer, nesta cidade.

'raboleiro coüipra mudas

petiça). Tratar com Er",

DOENCA DOS 'INTES- remedios que ine acon<:elhavam,
, .

1'INOS
i

li
e foi assim que coil1enei a usar

rn h d d 1
as Pilula8 Antidlj$peptir:as de O.

J.. in a per i o a, vontac e Heinzelrnann: COlíl as quaes e
? .de viver I em pouco tempo fiquei cOITlple-

Depois de 14 mezes de soffrer !tamente bom, e recobrei a mi-

dos intestinos, sem poder comer nha feliciclade.
.

>

•

ou beber qualquer alimento que Certo dos maravIlhosos �:ff'el­
n.ão fosse obrigado a. evacüar tos curativos daH Pilulas Anti­
immediatamente com colicas horr:.i- dY8pepticas de O, Heinzelmann, O abaixo-��signado, vem por meio

veis. desanimei de curar-me e nas deenças dos intestillo.s cum- eleste, Cl�mrnndo l�ll1 dever, fazer
,

-
. .. d .' . 'd d um pubh�o aaradeelmento.

mesmo nao tll1ha vontade de Vl- \ r ro um ever lecommen an o
T d .' Oh filh nn' "

I" 1

. . I d' ,
,en o lllln a a m,ana "lllióa, na

ver. Est�I?uladlJ, porem, p�lo amor o uso desse reme 10. .

2 annos, feriJas r;elo rosto e uaríz, I
'

da ±am�lla, lançava mUlto dos' E1'nesto .A de BCW'I'08 I j á tendo tomado grande numero de,

Vende-se em todas as !irog !1'z.as
e phari/tac�as, -- Vidro 98800
Agentes geraesSilva Gomes &
O.-Rio de Janeiro.

CoI. B. --nr. 48

UNI, DEVER

"'.

remedias extrangeiros e nacionaes,
não tendo obtido melhoras'!, ja desen­
ganado, de sua cura, em bôa fiara
recorri ao Sr. Dr. Barão dos Santos

Abreu, que receitou-lhe a tomar O

«:Elixir 'de Nogueira» do' pharmaeeu­
tico Sr. João da Silva Silveira.
Depois ·de -ter minha' filha Luiza

tomado duas duzias daquelle mara­

vilhoso «El ixir», com grande alegria
virnol-a curada radicalmente das in-
cornmodas feridas.

"

· Comprovando o que acima fica di­

tb, da prodigiosa cura, fica exposto.
na Pharmacia Popular. o retrato de
minha filha, que, como eu) seremos

eternamente gratos, á efticacia do

poderoso «Elixir de Nogueira». do
habil pharmaceutico Jo.ão da Silva
Siveira,:'
Pelotas, 8 de Fevereiro

�

de 1898
.

Luiz São Joãe
Rua Andrades Neves n. 94

Vende-se nas boas pharmaelas
e . drogarias desta «ídade
Casa 'lVlatriz=Pelotas_

- RIO GRANDE DO SUL -

DEPOSITO GERAL. E CASA FILIAL
·

RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14,
RIO DE JANEI RO

Attastando O poder 'curativo do
cilodolino" ==t�edicos - illustres

..

e nonheoidos
Tendo usado na minha clinica o

«Iodolino de Orh ,» posso assegurar
Cj ue esta feliz combinação pharrnacen­
tica "em prestar grandes serviços
COIDO um Bom' substituto do 01€10 de
'fígado <!e bacalhau.

«Dr, �zevedo do AmaraL»
· Rio de Janeiro-Rua Guanabara

n. 67.

Attesto que tenho empregada o

lympbatismo infantil o .Iõdolino com

grande vántagem, assim como em

todas as cri�nças anemicas e enfra­

quecidas por Cjl1alquer aftel:ç:io an­

terior.
Tenho observado que bsse pl:epa­

l'ado é perfeitamente acceito pelos
pequenos- doentes, sem nUHca lhes
I�ans tr rep\lgnal1cia nem pertlu'baçõ- ,

es gastrica,;;, o que me conduziu a

abolir por co:nplt'to o emprego do
01':10 de figaelo de' bacalhau .e SUtlí'

emulsões.
"Dr. Flavio de. Moura.»

Rio ele Janeiro.

t) "Iodolino de Orh», approvado
pela Junta de Hygiene é o [lrecio­
os s'nccedrmeo do Oll'o de Figndo de
Jjacalhau, (ias emulsões e das pre­
parações todas; formulado espeflial­
mente pa1'lt o tratamento de C1'ean-,

ças e 'pessiJas anemicas. Indiwçõ­
es:, Limphatismo, 1Ywhitismo, ane­

.mict, escropfwlose, croplwla, tuber­
culose, rlian'héag infdcciosas, affec­
'Ções pulmonares etc.

Vende,se em to(ias' dl'ogarias e

pha'rJnadas= Garrafa 511800.
Agente geraes: Sílvrt Gomes-&; C.
Rio desJanei1'O;

Col-D. n. 48
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ce!l!JJp:��:��oura, �:q����!�� ;E�!:��'�
I

município de 'I'íjucas, tem buir até aquella data serão �!, . �
. �

dito e continua a dizer, pe- considerados eliminados. OR �I .. �
�" t�

- �) :;,-"'(9.., -� � � l!.}
rante autoridades auperio- procuradores Hão os srs. v. v. "

res, que as aguas do Gavl- Bernardino O. de Negreiro, '

�(9
Q� � / ��

ão, município de Camboriú , (cidade) e Joaquim J\)sé

,��<?ypô�,r". �,',
corre para 'I'íjucas. Para Bernardes. (Lado do Norte).

�
� <tJ

desmentil-o declara-se que "I'hezouraria da S. Ampa t;
o tal ribeirão fica no lote ro E..S Famílias em 14 de �, � ;�\.
de terras lU'P, 1, 2, 3 f. 4 Marco de 1913. �#�FH�9
e nunca, desaguou para 'I'i- 'O Thesonreiro

jucas, salvo se agua que Emilio Palumbo
sae do ribeirão Gavião vae

direitinha pelo mar, dando

entrada na barra de Tiju- T'NTA para marcar roupa

cas, indo pelo rio acima e' branca, vende-Ré n' O

depois volta, para então di- §Pharol a 1$000.
zer-se que as

.
aguas sah i .

ram pelo rio Tijucas.
t2ü quem não enxerga,

como o tal intrigante, e

que poderà dizer-se seme­

lhante babuzeira.

Os moradores do Gavi­

ão pagam os impostos em

Camboriú.

ff;
, � - __ . _........ ,..

:I ,

<!>

�
Dr.Norberto Baohmann

1 Inspector de Saude do Porto

&+�
RIDA 1.1 DE .]'IUNlIIO

Itajahy

�
.

�>------<��.
Consultas até às 3 i

��?_ hora� �� t�.��6 \

� .,�""",�:':''''''''''' ,.
e

Piano
Vende-se um piano «Rí­

ter» novo tendo chegado
apenas a tres mezes do

Rio de Janeiro.' ,

Informacões nesta Redac­

ção�-Preç� baratissimo.é

Conselhos uteis-c-para 'a syphilis o

grande depuraiivo do sangue «Elixir

de Nogueira» do pharmàceutico SIL-

VElliA.
.

AO PUBLICO Edital
De ordem do Sr. Administra-

O abaixo assignado declara ao dor d'esta Reparticão, e em

commercio em geral e a SUl fre- virtude cio Decreto n. 609 do

gueaia que vendeu ao sr. João A- Exmo, Sr. coronel Governador

nastacio Pereira seu negocio a do Estado, datado de 8 de J tI,­

rua Brusque, continuando somen rieiro corrente, convido aos cou­

te com o seu armazern ds seccos tribuintes que se acham em di­

e molhados a rua Dr. H. Luz de- vida r.'esta .Repartiçãu para com

nominado Armazem do .

povo. a Fazenda do Estado a virem,

Itaj ahy, 2 de Abril de 1913 satisfazer seus debitas, approvei-
Placido Conrado Pereira tando assim as vantagens conce­

didas no citado Decreto, como

abaixo se vê..

Artigo 1. Os contribuintes que

dentro do pra.zo de trez mezes,
a contar de 1 de Fevereiro do

Icorrente anno, se apresentarem
a liquidar os· seus debitas para

Avisa,se ao respeltavel pu .. com a Fazenda, até o exercício

blico que, com a nova tabella, de 1911 inclusive, ficam releva­

a Deligencia Postai de Brus .. dos das 'multas em que incorre-

que parte 'diariamente desta ra��tigo 2. Esses favores esten-
.

cidade ás 9 horas da manhã dem-se tambem as dividas jà a­

dos dias pares, e voltando nos juizadas que serão reeebidas-nas

dias ímpares às 4 horas da Repartições fiscaes mediante guia

tarde.' do Escrivão dos Feitos da Fa-

zenda.
E para que chegue 'áo conhe­

cimento dos interessados publi-
co o presente. .

Mesa de Rendas E. de Itajahy,
22 de Janeiro de 1913.

O Escrivão

Francisco dos S. Faraco

-

- �

SAUDEDAN\ULHEROfLIGfNCIA POSTAL
DE BRUSQUE A SAUDE DA MULHER

Cura incomrnodos de senhoras.

Opinião do uma Su nh cr-a,

Snrs. Da uct & L�ZL:r:jlléJ.,
Tenho a gr aia sati sfaçêo de ..

cornmunicar a V\/. 55. G\Je fjz

uso do e x c e lrent e pr':5pari3�'j

A Saude da Mulhe.r e c orn 6

vidros' fiquei compietarn ente

restabelecida do 'uma antiga
colica uterina que me fazia

soHrer desde muito tempo,

Larangeiras (Be rgipc ), 3

de Maio 'de 1909.-Maria José

Calazans.

S. Amparo às Pamilias A Saude da Mulher é um re' I
medio prodigioso para curar:

! incommodos de senhoras, em.

qualquer edade. Combate as:
suspensões, Ilores-brancas, co­
Hcas uterinas, hemorrhagias,

i

irregularidades menstruaes e,

; em casos de "rheurnattsmo,: as

� melhoras se manifestam ás

i primeiras doses. - laboratorio

i Daudt
& Lagunilla. �_Rio -=

Por esta thezouraria {;

por ordem do Presidente

da mesma, faz-se síente que,
em 20 do corrente em di­

ante, proceder-se-hà a arre­

cadacão de contribuícão dos

sócios, por tallecimento, em

27 de Fevereiro ultimo, em

Brusque, do associado e fun ..

dador João Maria Duarte, cu" ASTHMA--BROl\HL

«Elixir de Nogueira» do pharma­
ceutíco SILVEIRA e conhecido ha

mais de 20 annnos em todo o Bra­

ziL

.-----

CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Brornil

-

Snrs. Daudt & Lagunil!a. Com os

meus melhores agradecimentos,aUesto

que meus filhos Nahir, Haydée, José,
l hsen e 8erthílde, que se achavam

atacados de coqueluche, ficaram radi­

calmante curados com o uso do vosso

conhecido xarope 8rom!1.
-r-. Pelotas, 10 de Junho de 1910.-

Manoel Ferraz Vianna.
-

Juntamente com o attestado

acima, fazem côro mais de m.il

outros, de enfermos e medicos,
. affirmando todos que o Bromil

é o grande remedio para curar

asthma, bronchites, rouquidão

e qualquer tosse. Na coquelu­
che o Bromil chega a ser ma:

ravilhoso: acalma os accessos,

evita e allivia as suffoéações,
curando em poucos dias.- La­

boratorio Daudt &. Lagunilla.

.

Rio de Janeiro. =====

No Rio Grande do sul é cou­

sa quasi desconhecida a . tisica,
porque todos usam correntemente

para as tosses o Peitoral de An­

gico Pelotense.
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Ru'a' Itajahy nr. 3

Acceitam-se
encommendas de àSSUca1' refinado

- de

_ I, II e III e Christai I e II <,
-

� Garante um prodncto pUlO e excelIenw �
��Q

.�
i i
: !

ilf�iataEia tlGanlara
=DE=

1-!l�B®m;!J ,®t\11� �� f!�JrJ;�����\�'lt\
,

-

Itajahy

�ua Dr. Pedro Ferreira

Barateza, elegancia e boa confecção é o lema

da caza.

______
-.,.,..J'-�

i :

• Nesta bem montada officina que dispõe de ;?' : :

: pessoal habilitado aprompta-se qualquer en-
: :
: :

: commenda de roupa sob medida com presteza, • �

; nerfelção e modicidade nos preços
: �

�.
P�OMPTIDAO NA ENTREGA

•

�
Armarlnho Seara

I@ � l!l)!�Jtlim;!l!!!W
Esta casa tendo grand,es pedidos de ariiqos novos, resolveu

vender desde já, pO?' preços
baratissimos os

artigos de seu stock.

Apr'oveitem a eccasíão de comprar barato:

Chitas largas padrões chie a 400, 500, 600,
- Riscados riscadinhos a 360,

400, 500., 600, reis.
Cassas largas a 400, 500, 600. Casemiras, sarjas,

brins, dia

gonal, cassinetas, pellucias,
morins, tecidos .a phantasía e outros tecidos.

Bordados, Rendas, fitas, gregas,
enfeites; Veos, grmaldas,

Cortinodos para

ma, colchas
de renda, corpinhos, saias, blusas, leques,

toucados e toucas pa­

ra creanças etc. etc. ,

Variado sortimento de Roupinhas, Vestidinhos,
aventaes pa­

,

ra meninos e meninas Chapeos de palhinha, gorros, etc.
'

formas de' ohapéos para Meninas e Senhoras,
'

Flores para enfeites, Chapeos para homens, Sombrinhás, meias

Echal'pes, Cortes de colletes, Colletes para
Senhoras e creanças

N. B. Pedir conpou de sua Registradora que
_

dá direito a um

mil. reis de generos .ao freguez que apresentar coupons
no valor

de ,20$000.
'

Wªl�(!l® @JJl!� 019ilfi!l $J' J�
Cuidado com as imitações

'Elixir de Nogueira

Mudas de bananeira,

�Wt1J@!)�J1�lJ'Ü@l f!llP01���®.ll!!l

D' O PHAROL
- Rua Dr.' Lauro Müller

, -Itajahy-'

Nesta _typogriiphia apromptam-se €10m perfeição e a pre­

ços
commodos qualquer serviço da arte.

Cartões a phantasia para parabéns, contracto de casanie�to etc, =tc

A Companhia Agrícola do Taboleiro compra
mudas

d�4>"<lI"
C!D=------

de bananéífa anã (nànica ou petiça). Tratar com Er- EnveIoppes diplomatas, de offício e Commerciaes

nesto. Mayer, nesta
cidade.

BIocs para contas

Livros em branco e objectos escolares
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 o PHAROL

II CASA REIS R '

fi ltajahy Rua Dr. Hercilio Luz E. de Santa Cnthar-Ina ii
fi Completo sortimento: -I
� 'azendas Algodão, morins, riscados, riscadinhos, castor, cassinetas, brins, diagonaes, sarjas, casimiras superiores, zanellas, metins =:t::
U : lisos e lavrados, entretelas, crinoline para alfaiates, chitas, cassas, tecidos fantazia, merinós pretos de lã e algodão, �
� pongês, baptistes, luizines, laises, setinetas lavradas, tecidos brancos, gurgurão em varias côres, zephires, fustões brancos e de côres, tecidos �
� pretos, legitimo zuarte Lloyd, pelucias, flanelas, baeta e pelucia com barra para saias, chita para' colcha e reposteiro, atoalhado branco e �

U�· de côr, filo para mosquiteiro, cretones, etamine, ganga encarnada, grande sortimento de setins por preços baratissimos! Velludos liso e lis- I��tado em todas as côres, astrakan branco, etc. etc..

� oltllffi'arl'nho medas e novidades' Bell�ssimo sortimento de blusas feitas, cortes.de blusa, c?rtes de ve'�tido borda?os e com

;$��
]fI: J.(, ' franja, cortes de collete para homens, ponge de seda' liso e fantasia, sedas líberty pa- l$<-

� ra vestidos, gurgurão e nobreza de seda preta para alfaiate, fitas liberty, luízine, velludo e largas para faixa em todas as cores e larguras, '*-<_
� gangas de seda e fantasiá, galões de seda e vidrilho, franjas de algodão, seda e com vidrillío, grelot . de seda, ultima moda para enfeites �

::l:� de vestidos, galão de guipure em todas as cores, gregas de chita, ponto russo, soutaches de algodão- e seda, cauda de rato, jabouts brancos, �
:ti cordão de seda, arame forrado de seda para chapéos, Iaíse ou rendão de algodão, filó, guipure , e seda em todas as cores, bolsas de couro, �
_�

velludo, seda s fantlahsia para senhorasb, cahrteirusl hParab papeis e ddinheiro. E.labstico parba cintos e ligas: lig�sbPara espartilho
I
s'. hligas para ho-

*+
� mens e rapazes, toa as para rosto e an o, co c as rancas e e cores, co ertores aratos e superiores, otões para co anil o, guarnições l*--E­
� para punhos, cordões de seda e vidrilho para cintura. Escovas para dentes, unhas, éabello, bigode e roupa, frisadores para bigode, fivellas, �
:t: para 'cintos e calçados, saltos de borracha para calçado. Canivetes, thesouras p�lra, unhas e costura, isqueiros modernos e Iledras para os '*+

� m�smos, espelhos, pince-nez e oculos brancos com grau e escuros.�iPor�ões e caixas l?ara pince-nez. Pomada lisbonense para extrahir callos, �
� salas brancas e de cores, aventaes de cores com barra, completo sortimento de melas para homens, senhoras, rapazes e crianças, lenços *+
� brancos e de cores, para bolso e pescoço, sapatinhos de lã para crianças, véus e grinaldas para noivas, leques, luvas de fio de Escada, lã �
:ti e pellíc�, curtas e c?mpridas, gra�P?s para chapeos de !>é_nhoras, molas para' gra:vatas, bone:as, bisc_Uits, copos e chícaras fantasia, talheres �
� para criança, colherinhas para chá, linhas e retroz em varias cores, punhaes, castiçaes fantasia, machinas de costura, completo sortimento de ' �
+$1 col!1rinhos e punho.s: Gravatas em todos <:s f:itios e cores, cintos de elastico, velludo e �antasia, cintos de verniz estreitos e m�dernos, o ::::::ti mais completo sortimento de eoharps de la, linha, renda e seda, lenços de cores com franja para cabeça, rendas, bordados, colarinhos mo- '�
+-� les para verão. Protectores para punhos, fumos e peitos para luto, diademas e palmas para anjos, toucas de seda, vestidos e toucas para bap- �
....'>:� tI.·sados, gorros e toucas de lã para crianças, Escoeia, nansouck,' seda e linho para bordar, guardanapos,. suspensoríos para homens e rapa- UU zes. Astrakan para capas de senhoras, boás de pello, completo sortimento ele camisas, brancas e de cores para homens e rapazes, camisetas �
� para homens e rapazes, camisetas finas para homens, ceroulas brancas e de cores, espartilhos artigo moderno, crepe para luto. Travessa e �
+s: guarnições para cabello. Grampos de tartaruga, ferro e iuvisiveis, enfeitas para cabello, dourados e de vidrilho, pentes l1ara caspa e alisar, �U pinguetes d,e vidrilh�. Toucados de seda para crianças, carnis is de dormir para homens. �
� rmo'UnaS feltas Calças de riscado, zuarte, brim e cassinera, colletes -de brim, cortes de oolletes, fantasia, costumes e ter- �
� � r

'

'nos de riscado, brim branco e rle cor, cassineta, casimira de algodão, diagonal, sarja « casimira preta,
'�

� terninhos de brim A cassineta, com calças comprida para raposes, terninhos a marinheiro, para creanças, sobretudos de pura I ã ,�
� para homens, paletot de alpaca superior, blusas de malha de li\! para homens.

'

�
� ;hanéos .de sol' Completo sortitnent� dA chapéos de S0!, pretos e d� côres, em sill, argentina, tafetá e seda para ho-: �
� II r \ mens senhoras e cr-auças, Coloca-se cabos de chapéos de sol e bengalas, �

:ti ;hanàos de cabsea. Esta casa tem sempre. um gra�lde stock neste artigo, encontrando-se sempre em deposito, os ulti- fi.1-� ,r, v ' mOK ror.natos em chapéos de Ia. lebre e palha, assim como gorros e barretes.
� �alnado' Unico depositaria nesta praça do aramado Calçado l.{GCh3, encontra-se sempre em deposito o mais moderno e com- i$<-
� ''J' pIe to sortimento de. calçado para homem; senhoras e creançflS, pc)uma�'1a superior para lustrar calçados marca Ro- �

,� cha e Polisch saltos de borracha, Bombe Çhalnài,., gis e;;pecial, 'P"ra Galçado branc0, fitas e cadarços para sapatos, e borseguins, �
U chinellos, galocha, de borrac!.ta. chancas, nubian etc. '... . . . . �
:ti 'erfumarias' Extractos, sabonetes, loções, dbntlprlClOs, po, paf:ta, odol, etc. cosmetlCos, bnlhantlllas, perfume, cancreto, i$<-

..:>$E
,

po de arroz, oleos pata cab,,!o. pOll11uda hongraise, c1ltolin9,'pinc(lis para barba, pluma::>, e depositas para il(�

� pó de arro,,-, balsamas brazil, para dor de dentes, cortes etc, fixe mona tache perfllmado, sabonetó!'i com caixa para viagem, sabone- ��
� teiras de -aluminio, etc. etc. �
...� liJ'outer;aC\' Pulseiras par� cre,tnças, bri�l�o�, africano.s, argol.in�as, broches, I?ed�lhas, co.n:entes para relogio, berloque>:, �
:t= ' 1 �, cnllares, anne\s, de prata, a:hanças, Cfl101flxos, hgl11nh�s, corcllndlllhas, chalelt'lUhas, pregadores, para gra- �
....� vatas, etc etc,

, , < ��.;.
U �' llt'gO d SGll'nt'OPl'O 8 ml'udpu' sas', Pap81 para carta, oflicio commercial e musica, Variado sortimento �

U liapmS, ar 1 s e e de . de caixinhas com papel e f'llvflloppes. peq1leno e diplomata, papel, ::.

fi
enveloppes, e cartões para hIrto, envelopes pequelflos, commereiaes e para officio, blol� para cartas e Dotas, papel, de seda e para,fina- �

Uu
do ,m '&"", pape' ",bon'oo, pap'" p'" 101h"","" p',ol doucado , p"toado, p'p" matta-bnnâo, p'p,' hyg'onioo, "gu"" tlnt,'"" ftpara escriptorio e víagem, 'pennas. lapi'seiras, borrachas, csnetfls, c�HnpaSS(ls, colchetes para cartas, percevejos, lapi", de pedra, (,raYÚll, ,­

tinta e de côres, estoios escolares, ganchos, e molatl, para pap,eis, molhadorps para copiadores, e sellos,baralhes, gomma arabica, eure-

ka, almofadas para carimbos, tintas para e'lcrever, copiar, carimbo, marc;ar roupa e em côres, prendedores para Japis e canetas, �::t:
bolsas para colegiaes, escalas metricas, raspadeira.s, ponteiras para lapis, lapis para carpi.nteiro, ]i;vros Di'Calf!omania, canetas com tt

U penna de vidro, lousas para escola, cola t.udo; berços pâ'ra matta- borrão, talões de recibos, balancinhas pam cartas, caD toneiras de me· �_
� tal, para/papeis, lacre flm paus, letras e notas, cadernos para musica e desenho, ganchos p,na papeis, borrachas eS]:'8ciaes para ma-

• ...

� chinas de escrever, e varias outros artigos. �
� I,I'VJlOS GOmm8Tlf:l'â"S' Borradores, protocol�os, conta� correntes, caix�s, diario, rasão, .

.copiadores, livros em brochura e com �--;-
:::tI :Ei r I: " o. capa de lona preta, mdeces, lryros de ponto. lIvros de actas, lIvros de notas, etc. U� l).,l'V"'OS 8sr.olallos' Primeiro, se!,\,und6, terceiro, e quarto, livro d.e leitura, por Francisco �iana, carti�ha da� mães, por :'irnaldo
� :6 r u' 1'0 , Barretto, anthmetICa escolar por Roman R. Dordal, mappas p.ara enSlllO de al'lthmetICa, g-rammatICa @xp. '�
� (elemeHtos) por Erl. ·C. Pel'eira, l-listoria do Brazil, por Pinheiro Bittencourt, Geographia (curso elementar) por Horacio Serosoppi, ,Cl;lOrogra-,*
:.�

-

phia do Brazil. nor Pinheiro Bittencourt, livros (l.e leitura por Olavo Bilac, grammatica franceza (pOF) Hal bout, Diccionaríos FraJ?-cez Portu� ,i$+­

.:t: guez e Portuguez Francez, atlas de geographia (curso primario) por 01. Freire, caderno de caJig'1'âphia Vertical, Taboadas, cartas de ABU
�C� �
� �Jltl'gOS ilâlla vI'agem', Malas para roup'as, malas de mão de carneira "E)�s()1â;bolsas de mão, saccos de lonamarron para roup,l =:t:� ).El' 1" I: servida bonets especiae� de casimira, ete. �
::ti Todos os livros esoolares são vendidos pelo pESÇO do catalogo; assim como aGoBi�a=se qualquer Hfi emoomsnda ds lvras" tambem pe�os prBços do catalogo, �
� - Assombroso' saldo de setins superIores a 1.200 1.800, e 2,200 ! ! ! �.;.
fi Grande deposito' de Chapéós. e Calçado g
::ti �R compras a dinheiro têm direito a c:mpons da. Caixa Registradora, com 5°10 de fiU abatimento sobre a ImportanCla da compra -i=i-
� .

Uniea casa nesta praça que vende por preços extra�rdinariame.te. baralos. .J{C. :J. Garção'. ii
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